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Sondagem da construção - 2° trimestre 

Ano 2 • Número 2 • 2º trimestre de 2023

O índice que mede a margem do lucro operacional na construção civil alcançou 43,7 pontos no 2º trimestre de 
2023, indicando cenário de melhora se comparado a igual período de 2022 (42,7 pontos). Em relação ao trimestre 
anterior, no entanto, houve uma retração de - 6,3 pontos.
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Satisfação com o lucro operacional e com a situação financeira
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Queda

Aumento

10

20

30

40

50

60

70

80

2º trim1º trim4º trim3º trim2º trim1º trim4º trim3º trim2º trim1º trim4º trim3º trim2º trim1º trim

Linha divisóriaLucro operacional Situação financeira

65,5

43,7

20212020 2022 2023

*Os índices de satisfação variam de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam satisfação. Valores abaixo de 50, insatisfação.

Por outro lado, no que se refere à situação financeira, houve declínio de - 9,5 pontos na relação comparada com o 
1º trimestre. Entretanto, a situação financeira está consideravelmente melhor do que a registrada no mesmo perío-
do do ano passado, o que é um tanto contraditório.
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*O índice varia de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam aumento dos preço de insumos e matérias-primas. Valores abaixo de 50, indicam queda dos preços de insumos e 
matérias-primas frente ao trimestre anterior.

Preço médio de insumos e matérias-primas
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Ainda em relação ao 2º trimestre desse ano, o indicador relacionado ao preço médio dos insumos e matérias-primas 
apresentou 75,0 pontos, sinalizando forte alta de 25 pontos em relação ao trimestre anterior, mas inferior (-7,3 pon-
tos) ao registrado no ano passado. De todo modo, o preço médio dos insumos e matérias primas continua elevado.

*O índice de evolução do nível de estoques varia de 0 a 100. Valores acima de 50 pontos indicam facilidade de acesso ao crédito. Valores abaixo de 50, dificuldade de 
acesso ao crédito.

Condições de acesso ao crédito
Índice de difusão*
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No que se refere às condições de acesso ao crédito, observa-se resultado inalterado, ao atingir 50,0 pontos, manten-
do uma trajetória estável frente ao 1º trimestre desse ano. Não há otimismo na avaliação desse indicador.
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Mais informações como dados setoriais, 
regionais e edições anteriores em: 
www.fiema.org.br/publicacoes

Documento concluído em 16 de agosto de 2023.
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Principais problemas enfrentados
Índice de difusão*

*Na pesquisa é solicitado que o empresário marque até três itens que constituíram problemas reais para a sua empresa. Desta forma, a soma dos percentuais supera 100%.

Ao serem questionados sobre os problemas que afetaram o setor no segunto trimestre, os empresários da constru-
ção apontam a “Falta ou alto custo de trabalhador qualificado”, “Falta ou alto custo da mão de obra não qualificada” 
e “Taxas de juros elevadas” como os principais, mesmos itens que haviam sido apontados no 2º trimestre 2022.

https://www.fiema.org.br/publicacoes

